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'OJetim ｾｯｭｭ･ｲ｣ｩｂｊ＠

Com o presente numero, melhora o Boletim Commer­
cial , mais uma vez. as suas condições como orgam de­
yotado aos interesses economicos e commerciaes do Esta-
do. 

Surgido em Janeiro de 1918. simples folha quinzenal. 
augmentou seu numero de paginas. semestre após st:mes­
Ire , até se con"ertét em revista mensal. de trinta e duas 
pagiDas em Maio de 1919. 

Hoje. ampliadas as suas columnas, em novo formato, 
acompanhando suas congeneres no paiz, o Boletim firma 
lII&i.s um marco no seu caminho progressIvo, realisando as 
IIplrações de um nucleo de commerciantes que lhe tem 
prestado o concurso do seu auxilio . 

"-
Unica revista no Estado inteiramente consagrada aos 

da nossa Industria e do nosso Commercio, o 
tio,leti'", em toda a sua existencia no jornalismo cathari­

tem constatado, diariamente, inequivocas manifes­
de sympathia e apoio que é toda a sua recompen­

desses tres annos de labuta que elle tem vivido. 

Para a nossa nova phase chamamos a attenCção do 
ｾｄｭｬ･ｲ｣Ｚｩｯ＠ Catharineme. 

o Cambio Brasileiro 

A situação economico-financeira do Brasil continúa a 
ser observada e estudada nos principaes centros do mun­
do. Agora mesmo, o "South American Journal, ft de lon­
dres, num interessante estudo que publicou sobre o cam­
bio brasileiro, salienta que a taxa actual de dezoito pen­
ce tende a fazer diminuir o volume das exportações e 
acha que a reabertura da Caixa de Conversão muito 
concorreria para impedir a diminuição de certas exporta­
ções por meio da estabilização do cambio. de forma a evitar 
a possibilidade de violentas f1uctuações. Depois de dizer 
que o systema maneta rio é garantido apenas pela reserva 
de ouro de tres por cento, o jornal conclue que a presente 
prosperidade do Brasil offerece a melhor opportunidade 
para fixar a cotação do mil reis. 

Representações Commerciaes 
Um escriptorlo eommercíal bem IDstalJado 

Tivemos o prazer de visitar. ha dias, o bem montado 
escriptorio de representações do nosso esforçado e activo 
conterraneo, sr . Abilio Mafra nome sobremodo conheci­
do em nosso meio commercial. 

Constatamos, com alegria, a operosidade t: o credito 
do estimado representante commercial pelo grande numero 
de firmas que lhe entregaram seus interesses em nouo 
Estado, e pelo variado e importante mostruario que 
possue. Dentre as casas de reconhecido valor commer­
cial. que o snr. Abilio Maha representa, notamos a dos 
snu . Dias Garcia & Cia, Rio, ferragem; Caldeira & Cia. 
Rio, fazendas; Usina S. Gonçalo. Rio, conservas; J . Filo­
meno Gomes, uma das mais importantes fabricas de cami­
sas do Paiz, Rio; Othon Mendes, Pernambuco. Rodri­
gues Fernandes & Cia. etc, etc. 

O nosso activo conterraneo. mUIto breve. formará, 
em nossa praça, com o sor. Gastão Camara, de Curi­
tyba, uma sociedade commercial sob a razão de Camara 
& Milha, com o mesmo ramo de commissões, consigna­
ções e conta propna. 

Dada a reconhecida operosidade dos distinctos pa­
tricios, é facil de se prever o concurso que a nova firma 
trará ao commercio do Estado. razão por que o Boletim 
Commerciaal tem grande alearia em registrar essa no­
ticia. 

Somos agradecidos ao sor. Abilio Mafra pela gentileza 
com que nos facilitou as informações que pedimos, e lhe 
desejamos muitas prosperidades no seu trabalhoso ramo 
de negociõ. 
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Commercio Catharinense 
I 
'MlDotauro d. Indi.'.--Pedralva'ef e 

MattIm AffonlO .• ·Q Eeudali.mo---Pnmelfa 
IanNIf1 Da' tenal de 5 . Calhanna-.Moach .. · 
ta e OI carijó..---Q primeiro ｮｵ､ｾ＠ c.ommcr· 
a.I ICID leis e tem dirt:ÍtOl . 

O. thesourOl fabulosos da lndi .. ｣ｯｮ｜ ﾷ ･ｲｧ Ｎ ｩ｡ｾ＠ p!fD. Asia 
_ L_ ti x- de D Manuel e seu. ministro •. 

toou a. a enç.....· O d ' 
Pedro Alvares Cabral, em Março de 150 , ma 

P al em derrota para a India e descobre o BraSIl. 
ｯｾＺｧ｣｡ｲ｡ｶ･ｬｬ｡ｳ＠ ､ｾ＠ Cabral, diz Ferreira .da Rosa. (I) 
. tender OI dominiol e o Commerclo de Portugal. 

VIeram es d ' h'b' 
vieram alargar OI seenarios em que se ev l3m ex. I Ir, 
crescer frutificar a ci'l'ilizaçlo tranlboràante do Onente. 
Era a 'continuaçãO do labor phenicio, era o desdobra­
mento da inlellectualidade carthagineza, era o polen fe­
｣ｵｮ､｡ｮｴｾ＠ das indultrias vindas do ｾｊ･､ ｩ ｴ･ｲｲ｡ｮ･ｯ＠ e do 
Caucaso o que a. caravellas de Cabral reple,entavaTl), 
em 1500 nas Iguas da America do Sul. 

Ltava aberto o novo e grande capitulo da historia 
do Commerc.io Universal. 

Descoberta a terra, Portugal n!o lhe deu valor . '10 
minotauro da India devora todas as forças e absorve todas 

l •. (2 as ｃｃ ｟Ｚ ｩｾ ｓＧ＠ ) 

Só em 1530,D. João 111. o rei colonizador, iniciou no 
Bra,ilo povoamento Iyltematico, embarcando os primeiros 
colonos portuguezes para as teras brasilicas Motivaram-no . 
jà o espirito emprehendedor de D. João, já as expedi­
ções hespanholas e frlncezas que, de continuo , ｴｲ｡ｦｩ ｣ｾ ｶ｡ｭ＠

nas extensas e mal guardadas costas da America por;ugue­
za. 

De facto . Uma expedição tranceza ｾｔｉ＠ 1 504 apor­
tou ao nosso continente, communicando com os indigen 15 . 

Crê-se, geralmente, que o ponto alcançado p , lo capi ­
tio Binot, chefe da expedição , lo: o de S . Francisco. 
Em 1527 aportou aS. Cathar:na , arribado. um nav io 
hespanhol que se destinava ás M alucas' Esse navio fo ; 

. ab.stecido por castelhanos que aqui viviam , sõbreviven-
les duma expedição de Di., olis. 

Var;os outros pontos da, terras recem descobertas eram 
visitados por navios extrageiros que traficava'm com os 
indios, deixando mesmo, alguns dellel, marinheiros que 
preparavam campo para o seu commercio. 

A eases pro ncipios irregulares de colonização, succe­
deu c panoeconom;codeD. João IlI,em 1530. 

Da:tdo execução a este plano , em 1 53 I. 1 2 de agosto , 
Marl m Affonso ｾ･＠ Souza Chegava à Cananea. Alguns 
portuguezesque alh se achavam organizaram, com oitenta 
ｨｯｭｾｮｳ＠ da expedirlo uma banrtel'ra 'a t d )"" , Ca a e ouro 
e ｰｲ｡ｾＮ＠ Chegaram ate o Iguassú e peneiraram no sertão 
cathannenae. 

Foram esses os primeiroa doa valente dubravadores 
de nossas terras. Infelizmente os indios que aldeava-

(I) A Arte d, te, Une,. p. 42 
(2) O. M ...... !I, .. il e LoI ••••• p. b 

por aquella, immediaçõel chacinaram OI ouaado. par. 
tuguezes. . 

Martim Affonso continUOU sua derrota para o Sul, cer. 
tificando-se da ;mportancla das costal brasileiraa. N. 
volta fundou em S. Vicente uma feitoria. 

Lu 1530-3j, dil' :diu D. joio III o Brasil emCa. 
pitanias, a cujos donatarios, verdadeiro. satrapas, IÓ era 
vedado o poder de cunhar moeda . 

A metropole só exigia, dos productos, o dizimo. 
Uma pol;tica de sensata liberdade insentava I agricul. 

tura, a industria e o commercio de ｲ･ｳｴｲｩ｣￧￵ｾｳｶ･ｸ｡ｴｯｲｩｬｬＬ＠
franqueando a colonia aos extrange ;ros, mediante o papo 
mento de leves direitos differenciaes. Os impostol erlll 

moderados, poucos os artigos estancados, e era livre I 

translação dos individuas de umas para outra, capitanias, 
e de qualquer dellaa para o extrangeiro. (3) 

As terras de S . Catharina. na sua maior porção, fia· 
ram incluidas na capitania de Pera Lopes de SoUZI, COll 

o titulo de terras de SantAnna. 
A primeira lavoura que se ｾｳｴ･ｮ､･ ｵ＠ em nossas ten,1I 

dando inicio a um commercio regularisado foi orientadl 
pelo hespanhol Moschera, valente e audacioso pirata de 
terra, que, em 1536, chefiando um bando de aventureiros 
e indio. carijos atacou, saqueando, a v:lla de S . Vicente. 

Tangido, maia tarde, pelo captião mór, embarcou com 
seus homens e veio se estabelecer na ilha de S . Catharm., 
trafi cando com o. lelvagens e com os navioa que renet­
cavam por essas paragem. 

Gonsalo Mendosa, nesta epoca, procurou abastecer·. 
na ilha para prouver os forças hespanholas que guerreavam 
no Prata, o que real izou com grande facilidade . Os 
indios carijó., valentes e mansos, prestaram-se com van' 
tagem auxilias aos hespanhóes da Ilha para as extenlll 
phntações que estes já faziam. Estava formado um 
l1uc\eo commercial, sem le is e aem direitos, mas de Vila 
extrema para os . audazes conqui .tadores do sul. 

(3) O. M.rt"" op. C'1. p. 1I 
L. C. de Andrada. 

-- ＭＭＧＭＮｊｾｾ ｟ ＢＢＮ｟ＭＭ

A Belgioa preoisa de 
O1adeiras . 

.( ) ｾ ｲＮ＠ R. M Ilag n >, enviad o ao Canada ｰｾｲ＠ 1111' 

ｰｬＩｾﾷｴｕ ｬｊ ｴ ｐｩ＠ ｦ ｩｬＧｊｬｊ｡ｾ＠ .I \' A lJ tuerpia , af 1'1 de adquinr 1I'S' 
､ ｻＬｬｲ｡ｾ＠ para a r t'CO:lstru \:çã o da Belgica, não tentl" 
acklllCl. naqll(' l\ (' pa:z, ｴ ｯ ､｡ ｾ＠ as qualidarles de (11Ir 
1I f" 'f'SR ' ta , \h Sl' i a Pll t,'a r " 111 ｲ ｴＧｉＺ ｉｉ ［ￕｉＧ ｾ＠ \:010 os exporia' 
dorl's hra il t'i rOR d e. se prodllc to ped indo-lhes que en 

viem li ma listn de 11 011 11'8 de madei ras com 08 le8pc­

cti\'os ＧｰＱ ｾ･｜ｯｳ＠ (' t" daH as condiçõ <,s de fornecilllt\nto 
\' xpelhçllo para a B clg iclt, para oendel'eço do Sr. M. 
Matagnc, rua Sanit Hub(' l't , 3n,MOlltreaJ, ｃ｡ｾ｡､ＺＬ＠
pretentlelHlo ｴＧｾｳ･＠ senbor vir brevemeu te ao RiO ｾ＠
ｊｾｮ ･ｩ ｲｯＬ＠ conforme as proposta R 4ue lhtl forem en· 
\l adaR do Bra>\:1. ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A cotação dOI tecidos em geral, quer na America ou 
na Europa attingio jà a um extremo exhorbitallte. Não se­
ria ainda de impreslionar se houvesse tendencias para 
eltabilidade nos preços actuaes. 

A deficiencia da materia prima , o llecrelCimento dos 
Itocks de artigol manufacturados, as greves constantes, 
a limitação das horas de trabalho, têm contribuido dire­
ctamente para o encarecimento actua\. 

A. fabricas nacionael se vêm a braços com enormes 
dilficuldades, e proleguem numa marcha muitissimo vaga­
rOia . 

As encommendas se vão accumulando, e no geral são 
entregues depois de seis, oito, dez e muitas vezes doze me­
zes. Os ｦ ｡｢ ｲ ｩ ｣｡ ｮｴｾＱ＠ não têm difficuldades em obter 
preço I elevados, visto que a procura especialmente para 
tecidos de algodão é ainda muito grande. 

N os primeiros mezes de 1919, apóz á assignatura do 
armilticio, houve no Brasil, uma alteração violenta nos 
preçol dos tecidos . A exiltencia de um consideravel 
stoch nos atacadistas e a brusca terminação da gran­
de lIuerra , - foi o necessario para terrorisar os commerci­
antes de tecidos e induzidos a uma baixa precipitada, que 
poderia resultar em graves conlequencias para o com­
mercio do paiz, se não se tivesse accentuado de prompto 
uma franca reacção. 

Erradamente ｳｵ ｰｰ ｵｮｨｾＭ ｳ･＠ que, terminada a guerra, as 
industrias europeas, logo se reorganizariam, - foi apenas 
uma illusão passageira . 

O maximaiismo, assentando bases paIO uma nova 
guerra locial , veio destruir de prompto os capitaes e as 
i ntençõel do industrialista europeu. Os horrores e destro­
ços produzidos pela primeira guerra, e sec.undad?s . pela 
actual incutiram verdadeiro terror ao mdustnahsmo, 
ceifando assim a vi talidade das industrial . 

E as. im e, que, na Europa, pelas circumstancias di­
versas, a vida industrial le acha ainda em in icio de or­
ganização. A questão operaria continua em fóco - e o 
maximalilmo CQm a prepotencia do seu querer , em a . es­
sencia do seu programma absorvente , impede a ｲ ｾｯ ｲｧ｡ｭｳ｡ﾭ

ção das industrias, sem uma compensação relativa . . 
E ' um erro pensar-se actualmente na baixa dos Ｎ ｴｾ ｣ ｬ､ｯｾ Ｎ＠

A lã, algodão, linho e a seda, indispensaveis materlas ｾｮ Ｇ＠

ma, mantem-se em cotações firmes, ainda com tendenclas 
para alta, devido a pouca abundancia. Dev.emos notar o 
encarecimento da mão de obra , e o ｨｯｲ｡ｾｬ ｯ＠ da . celebre 
lemana ingleza; so ahi, sobrecarregou as mdustrlas com 
30 Yo de augmento. Portanto, pelo que ｣ｯｾｨ･｣･ｭｯｳＬ＠

acompanhando de perto o movimento commerclal, ｾｳｰ･ﾭ

cialmente ao que di"!: respeito ao commerclO de teCidos, 
- affi rmamos que OI tecidol dentro de curto praso não sof · 

frerio baixa. De uma correlpondencia inllleza extrahimoa 
seguinte: Não le faz queltlo de preçol na lucia para 
obter-se mercadorias inglezal, de facto a importancia de 
negocios a realizar-se é muit. elevado e demais para ca­
pacidade da :ndustria ingleza. OI negocios vindOl de to· 
da ｰ｡ｲｴｾ＠ do globo progl idem firmei e os preços elevadOl 
não parece ser um obstaculo. Um Itock deminuto acha­
.e no mercado hoje , e ai fabrica. exigem 10 a 12 me­
zes para confecção, e ainda com o augmento de 20 e 
30Yo para certol artigos . 

Existem fabricantes que tem fechado OI seUl livrol 
por não se acharem em condições de acceitarem encom' 
mendal por emquanto . Outros, na esperança de 010 ｙｾｲ＠

confirmado o negocio, cotam preços exhorbitaates e fo­
ra de proporção, para os tecidos de seu fabrico. Enor­
me quantidade de pedidos chegam. diariamente das (odias, 
tanto que se torna impolsivel em se attender a todol. Os 
preço. do nosso mercado se conservam ainda na alta e OI 
fa bricantes não teem diffi culdades em obter preçol 
elevados para os tecidos de algodão·. Sendo o coromer­
cio inglez, no momento actual, o maior exportador de te­
cidos e tendo firme as suas cotações, bem merece algu­
ma cons'deração as linhas que acima fiCaram transcriptal. 

Florianopol is, Março- 1920 . 
F. Mon teiro 

e o unico orgam de imprensa, do Estado, que se 
dedica exclusivamente aos seus interessei econo­
micos e commelciaes . A sua asaignatura ｾ＠

Apenas de 3$000 por aDDO 

Além de receberdes a Revista ,adquirireis o di­
reito de usar nosaa secção • Annuncios especia.·, 
onde gratuitamente, inser;remos, por tres vezes, 
um annuncio de voasa firma . 

Aos nossos assignantes forneceremo., gratil, OI 
i nformes que desejarem do nosso 

Dcpllrta .. cnto de informaçôel 

que está provido de todos os endereço. e ramol 
de negocio das lirmas principaes do Estado e do 
Paiz. 

O Boletim é d istribui do, gratuitamente, a todos 
os centros, Alsociações, Bancos e SyndicatOl 
Commerciaes, e aos srs· Socios da AlIOCiaçio 
Commercial de Florianopoli •. 
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loyd r zileiro 
ｾＱｏﾩＺｲｾＺＮｯ＠ Ｎ ｾＮｳＮｾｾ＠ ｪｬｗｉﾮＺＮｷＧｋｭｲｾ＠

ＭＧｾＢＭＭ｟ ｾＢ Ｎ ｑ ｖ Ｂｾ＠ . 

A iI1ais il!lportante empreza de navegação da Ámerica do Sul 
66 l'apor('§ e 126.000 tOllelndus Para t"lInSIJOI'te de IJassagch'os e cargas 

ｌｩｮｨ｡ｾ＠ mternacionaes vara New Yort, /,or3 Orleaus, Buenos Ayres e Moutevir!éo, 

Lf liA::. DE GRANDE E PEQ(lENA CABO'fAGEl\l. ｌｬｎｈａｾ＠ FLUVIAES 

Vapores de prirn.eira ordem. 
LUXUOS .; MENTE ORNAMENTADOS OF FERECENDO TODO O CONFO RTO 

------------- -- ｾ＠
Agen.te ｈｅｉｔｏｉｾ＠ ｂｌｕｾ＠

PRAÇA 15 LJE NOVEMBRO N'] . (SOBRADO) 
CAIXA POSTAL N' 61 Endereço tel graphi co-- BHAZILOYD 

ｾ＾Ｇｲ＠ ﾮｬｦｾｬｦＧ［Ｎ｜ｾｴｉｄｊｐ Ｈ ｣ＩＩｾｬＮｃｾ＠

OVERLAND 

de rara elegancia. 

!(eune a reserva de energia de um grande carro com o 
flexibilidade de um carro leve. 

Pos ue um magueto de alta ｴｾｮ￧￣＠ 'f . 
o, reI I'ltamellte aCllhado (' cI(· ｾｵｳｴ･ｮｴｯ＠ e('ollomico . 

Agentes para o F:Stado de Santa (1atharina 

AmI dlr D ･ｮｾ＠ hauserrn 
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BOLETIM COMMERCIAL 

Dírectorla de Hygiene 
o RELATO II:1 o 1)0 1.),. Fll;;in U:IRA LUlA 

o Boletim COIIIIIJ(:,rcial, l'0111 ser UI1HI revi ta In­
teiraml' lIt1' tlevotada ｡ｯｾ＠ iut Ｇｲ･ｳｾ･ｳ＠ ecollomicos f' 

COIlIIlI t' I'l' :Ilt'S do Estatlo , lIào Ih\' é \etladt, tributar 
h()IlIt'I.lagells Il homens eujas vidas I epl'l'sentam segll­
l'Il garalltla tio U08S0 bem lstar e trallLjll illillade . 

O EXlIlo DI'. I"eI' I'l,' ra L inlll, :lIu81l'<1do hn! 'enis­
ta, dil'!'l·tM tio st'rvi <;o til' H<ludl' tio 8stadl;, é Ullla 
､ｾｳｳ｡Ｘ＠ illtli,·idualillatlc. que totlas as ellls e abrlltli­
çoam pelo milito bem C]ue Ih \' s propol'cioua IH'la ｾｵ｡＠
rOUlIsta scienl'ia e desllled tio e:lfoI'<; o. 

Qualldo 1108 \' i"itOll a gTippe implacllvel e impie­
､ｯＬ｡Ｌｾ Ｎ ｳ Ｎ＠ fo i 11 . 11 IlI ililg'I'l' d .. Ilct ivldade, dl'St'llvolvell -
110 11111 t'Rfol't;lI titallico Ilul' "'ú lima UOt;i'to emillente 
110 devt'1' I' da I'<lridacll' poderia illlpulsiollill'. 

ｾ ･ ｭｰｲ ･＠ so lici to 1'111 1108 prel'a\'t'r COlltra inV<l ' ÕeR 
de 111111('", orgallizou !'I II 110 SII 8shulo um 8I';(UrO 
ｾｾ ｉＧ ｜ Ｇ ｩ ｜Ｑ Ｑ＠ I , Pl'oph.\'l.lx ·a j:L COIII IlIt'ditln e 111' Ｌ Ｇ ･ｮｴ ｩ ｶｯｾ＠

lá 1'0111 l'onót'lhob .. )ll'l'crito , INI' todo" acolhidos 
COIll ex tre 111 a 1'0 n fi ali , a. 

Vem tl 'abi, ti l'. sa tlperos itlalle que a lodos tran­
Iptlliza , qll l' a tOll08 ;Ol'lla I: I'l'd 01'1' ''' , a hOlllenagem 
IjIH' " Bol!'t 111 I'e ntl t' all ｩ ｬｬｵｾｴｲＡＧ＠ t'Hcldta!lvo que I'en_ 
s':lIdo at \':lV(.R ti l' pro vas ［ ＱｬＱＺＨＩＱｉｬＧｉｉｾｓ｡ｾ Ｌ＠ uma daR ma is 
｜ ＧＢＧｩｧｯｲｯ ｾ｡ｒ＠ affil'll l1l('ÕI'R tI .1 st:ienci" ml'tlica bl'lIsilcira. 

1I0nra,lo!\ COIll ｾ＠ IPlatol'in quI' S ｾ Ｎ＠ apl'eiwntou 
80 Exmo dr . Sel'l't'tal'io do Tnlt'l'illl' I' J llstiça, tive · 
mos 0PJlol'tllnill/Hle ti l' ' <jllilatal' o alto gl'ál1 de ht'lltl­
Inl' rt'n .. ia de ' 1111' (I l'('r dol"1 " Dil ectol' ;" de by:.:icl\(, 

rio Estado, t' fuurlamentar mais c mlli. a ad mirat;lI.o 
fJlle ｶｩｬｬ ｨ ｡ＢＮｯｾ＠ mantendo para co m o seu proficiente 
dir(,l'tol' . 

ｒ･ｳＨＧｉＧ｜ＢｾｬＧ･ ｉ ＱＱＰｾ＠ para a proximll edicc;ão, 08 COIII­

mental'iOK que hordamos á margem do vRlio o Re­
latOl'io flUI' muito contl'iblliu para o tl'8quillicladc 
pu IJ I ica,1" progl e880 do Estado. 

• , 7 ｾ＠ • • 

A raça" J ersey·· 

O problema da pecuana tem grande Impo r ­
tallcln p<lra Santa Ca thartna, mas, atlendendo a 
que o selecclonamento cavlllJar e bovino es tá sen­
do feito COI11 algum eXlto pelos criadores . sobretu­
do no que se reldCluna çom o bOI para carne. en 
tre ｉＩｾ＠ ｱｵ｡･ｾ＠ gozam . allús, de fama mundlill o Dur 
Izal/ ou Sltorllwrn. o flereford L' f'olled ａＯＨｾｵｾＬ＠
cUlllprirla de pn' oh er o mentono traballlO já Int 
clado lia Ilha, pelo g')verno. quanto a IIltroducção 
no maxlmo. de vatcas leiteiras, espt'ciallllente r.ns 
!llu.nlclpio onde (I fabriCO da manteiga I'! do 4111"1-
JO Ja eXiste e onde portanto. Irão cooperar de modo 
mUito efltcaz na pro pl'r:dade ｲＱ･ｳｾ｡ｳ＠ ｩｮ､ｵｾｴｮ｡ｳ＠

Nes c sentido o escolha da raça pela Estação de 
ｾ ｉ ｯｮｴ｡ Ｎ＠ de FloriillloJlolls . recaio na <]ersey ' que. 
segundo a opinião (I<- A Gomes Carmo no seu li 
vro «.\ ｉｮ､ｵｾｴｮ｡＠ Pastol'll na I<epub 'ica _\rgenttna' 
s'/pera as demais COI/IO prodl/ctol'a de leite gor­
do. proprio para III{/I/teip, li , I>orqualldo conhecelll­
se vaccas de -{a raça que produzem 2.()()() litro po/ 
ali/lO, telldo o leite a percelltaf(em vlllfuosa de 
5, 7 I (lI' lIIal.'r;a blllyrosa! Cital/l-se factos de 
vaccas • .rI"I'Ys' que deram kg t 500 por dial. 

O sr Eduardo Cotnm. que é no palz, a maIOr 
autoru.ludl' no assumpto , nHlIlIfe ta-se no seu lin­
do e i'ITCllhO livro . A Fazenda Moderna., da ma­
neira seguinte: 

«A raça Jersey é a ｱｵ Ｇｾ＠ se adapta geralmente me­
lhor e que mab SI' explora pa ra (l fabrico da man­
tpiga. Esses anllll,les dão-st' bem em quasi todos 
os ｲｬｬｭ｡ｾＬ＠ Illt'smo os ma is qurntes. ma preferem, 
natul almente. os clima temperados . 

Em ｲ･ｬ｡ｾ Ｇ ￠ｯ＠ a pastagem a raça não dt' ixa de ser 
eXlg,;nte. porque preci a equilibrar a sua grande pro ' 
ducção' 

Em , t'gulda dit este Incontestavel testemunho: 
. Na granut' expOSição dt' Chicago. em 1893. um 

lote d,' 25 anllllaes da ｲ｡ｾ Ｇ ｡ｳ＠ Durhan, Guern ey e 
]er ' ey entraram em ｃｏｉｾｾｰ＼Ａｬ･ｮ｣ ｩ ｡＠ durante 15 dias, na 
produ('cão rio leite. queiJo e sub-producto e duran­
re 90 dias na produrção da manteiga. Em ｡ｭ｢ｯｾ＠ os 
cerl ,lI11ens os prt'1l110S foriim adiudicados ás vaccas 
da raç'l Jer t'), que prodUZiram mal leIte, mais 
que iJo ,. lllalS mante 'ga t pspt'ctivall1t'nte e de me­
lhor qualidade . com meno ､ｩｳｰ･ｮｾｬｯ Ｎ Ｌ＠

O profl"'ssor ｾＱＮ＠ rovell fez o çoteJo das vantagens 
entre as raças Hollandeza e Jersey, em moedd, e 
condulu que o valor commerrial desta é 33 por 
cellto do que o da Hollalldeza. 

r\ respeito desta raça. o sr Eduardo Cotrlm emlt· 
te e te COllceito: .r illco/ltestavelmente a primeira 
raça leitl'ira do IIIlIlIdo A con agração de ua fa-
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B LETlM "'OMMERCIAL 

lIIa t III11L.trsal mio Ira cO/z/ro1"t rsia IIC SI' SII/ ­

lidRo '1 d " "antô Calh:mna no /lno citado, 
ｾ＠ enn -se " ｾ＠ " 

I ' a' ra.t G/lernsty, JI'f"uy e a 1II/1l1e11-

ｦｾｾＱ＠ :ur: medlOl ｾｮｮｵＬ｡ｉ＠ dt' 1!'lte (desta ultima raça) 
t de 2(») litro. com a per <,ntagem de gordura de 
3. 6 a5. SI_ d de -Como fidelidade dr cllélçao trat,1I1 o·se , ,-
sumoto em que não ha pai tI pn • m<1S o mtul " 
de encontr r o melhor. cumprI' tr'1Jl'Crt' \er tio 5' 

E. Cotrlm ｭ｡ｬｾ＠ e ta linha : . 
·Para o con umo dlreclo o leite ela \'aera< ,ler 

seys pura não e o mal convelll,·nte. pOrljlW"Uem 
de conter um t'. ce o de ordura . ･ｾｴ｡＠ e 'p.tra 
com ranJe facilidade e não del.xa uma certa ho 
mo eneidade que o p",ladar prefere 

Como produclora de queiJo, iI ｲ｡ ｾ｡＠ It'I ｾｴＧｹ＠ tambt'm 
não é das m II10re , porque a Quantidade de ra e ­
na ao seu leite não e compara\'el à das outras ra 
ça • (A Fazenda JJOdflll/l. pag 1811). 

Crllpim 1I1rll 

Aos srs. Commercian­
tes e Industriaes 

R"UJt'tt ,i -uoo, re pondcodo a. per:,runta , 
o be ruinte que tionario para figurar no n­
rbivo do Boletim fia A uriaçi\O Comuler­
c;aI de Floriauopoli 

1.) N olUe da firma I' l'odere!,"II 
2.) lt'lmo de nt'gol'io 
3. Artig fJll importa ou exporta 
Todo outro clarecilllento eriÍ receuido 

c n agorado_ '.: i'amn ( ,-o ' 0 I'ropr:u in­
ｴｾｲｾ＠ 'I' • orzani au,lo e ｴｾ＠ arcb-"o , poi dia­
nameule Ut) tbl'?am ｰｲ､ｩＨｬｯｾ＠ ､ｾ＠ inf1i("al'flo 
rle finu tio ''o 'I lUO, . 

Cl:HSO PH_.\TICO DO COlUlERCIO 

(Re,utrad. ,ra O.. d. In,\. Publica) 

Um curil/j ＧｊＢｾ＠ U 11/" o >/lei/) ha Ill/I;I,) ｬｬ･ＨＧｾｳＮ＼ｉｉＨＯｉＢＱＯ＠

Ferr.eira lia Ro ,Ilhar, ,lo l'fllfh (Ir fi .. l'0rtu­
g.oez e Illu Ira«1o.autor lia • Arle de f'r Ca x/'ir/lIl.;JK 
Im re j)l1D,le a ｉｮｴ･ｲｲｯｾ｡￧￣ｯＺ＠ Qlit' tRtu,lará (I f'aixp _ 

rlJ ,. " I 

.• E tudará. o 1J1{)tlo ri .. e f'r\Jvtr JI+>rf" jtamenlt' a 
Ｚｬｄｧｕｾ＠ do palz em que ex ｲＨ Ｇｾ＠ aclivitlarlf', ｾ＠ (IU(' f'U­
re nol " a pOrtll/{UcZ" 

E tudará a Hugu I . . ' a f /) ｰ｡Ｇｺ･ｾ＠ ('()DlnH'r('al "ODl 
que po, Vir a Itr n'l, r; ie , 

E tudarà a Ｎｨｴｨｾｭ｡ｴｪＬＮＬＱ＠ I'lrlllf'lJtal. a ＨＡｉＧｯｾｲｬ｜ｬＧｨ＠ /I 

(' Jbttlfin ｧ｣ｲｵｾＢＬ＠ a Cieog-ral'ha c IliRIlII-ia rio 
JIlere!o t' a Eseripwnlf.:ilo merl'aulll, 

«Deplli , t'nuo ｾｯ｣ｩ｡ｨＮｬｬＨＧｬｊｴＨＧ＠ bcm rrl ucatlo c indvl­
dualnwnte polido, a pratll'1\ o farA (Iouto na ｡ｲｾ＠ de 
I' 1\111 IllC 1 ciar.» 

() '. P. C depois til' considt'fIU' RI' UO, sas COI!-

ＱＱＱｾ￼ｴＧＬ＠ ｃｴｬｬｊｬｬｬｬ･ｲｬＧｩ｡ＨｬｾＬ＠ real zou a palavra tio llle Irp, 
t's(:\helet.t'utln. t'ln l' 'l' rie tio curso, a ｾ･ｧｵｩｮｴ＠

d Ｂｾｯ＠ "'111' I' 1I1.111 r,l dl' ｾ ｾｴｵ､ｯＺ＠
PORTUG EZ--U Illt'thotlo st'guido Ilt'sta di -

Cll'lill:\ (. o da ordem naturalua ncee fio do facto 
tllI 11IIl{lIl1gl'm. 

Ctltla U'!,l'clil fio gl"lllldt, thclIIU que {> 11 no lia 

Ｑ［ｉｉｾｵ｡Ｎ＠ é ｉｉｰｲｬＧｾｉＧｬｉｬ｡､ｯ＠ ao .\lullll1o com forte!:> ｢｡Ｘｾ＠

r<lr lOnfit', , firlllóluflo-se SI'II conbecimento por meio 
de ｮ｜ｲｬｬ｜､ｩＸｾｩｭｬｬｾ＠ 1·:\.t'I"l·l(·I(lS. Dalll :<lIrg-elll as regra 
IItlScil];h tio trabalho fl'ito pelo proprio alumuo: o co­
uh\'l'imeulo da matel'ia ｡ｾｳｩｬｬｬ＠ c ma is eXllcto, pratico 
t' effi,'il'ute para fi filll proposto • 

• \HJTHMETlC,\-O IH\" mo Aystema raciooal. 
ｔｬｉｬｬｯｾ＠ ｯ ｾ＠ poutlls ｾ･ｲｦｬｏ＠ llr ｴｵｴｩＬｬｯｾ＠ c reuuzidoll á 

!,ratica mRi ('om!,II,ta ｰｏＡＺ＾ｾｩ｜ｉﾷＱＮ＠ ｾｬＧｮｉｯ＠ ｡､ｯｰｴ｡､ＬＬｾ＠

ｉｨＧｾｴＨＧ＠ ｣ｵｲｳｯＬＬｾ＠ ".,ccllt'ntt· ... Caderno adaptado, 110 

ｕｬｬｾＬＬＬ＠ ml'IO bra"leiro pl'la.nfamatlm, Escolas Allt'­
dl'fiua" . dI' ;:-\. Paulo. IJue O!\ hOU\'el"lllll (108 cor"l 
praú:"., 11o" ｅｾｉＢ､Ｈｬ＠ ｮ ｬ ､ＨｬｾＮ＠

GEOGHAPIIIA Procurase (lar, nesta di c;pll­
na. Ul1la IIfH"ão 1·:\"I(·la tia terra. l'rt'liminarlls ｩｮ､ｩｾﾭ

ｉＧｾｬｬＢ｡｜Ｂ｜Ｌｩｾ＠ a hoa l'Ompl' IIl'IH,ào da Grographia. Es­
ｬｵ､ｮｲＭｾ･ＭＡＱ＠ as cinco partra do l\!undo, tlclllOr3nuo· 
ｾｴＧ＠ 110 ｉﾷｾｴｴｬ､ｬｬ＠ do, \-alol"t,:! ｣ｬｉｬｬｬｬｬｬ･ｬＧ｣ｩ｡ｾｒ＠ d\' clIda paiz, 
ｴＧｾｩＧｉＧｉＧｩＬｬｨｬｬＢｬｬｴ･＠ du Brai'\il. 

O tiNI arba-,\' ap!,arelbado para realizar com 
I'lt'lHl el"ficlt'nela Ｈﾷｾｴ｡＠ Ｇｾ Ｂ｣ｩｬＧｬｩｬｬ｡Ｇ＠

ｅｾｃｒｉｉＧｔｃｒ Ｎ｜ￇ ａＨＩ＠ m:R AXTrL-Obm­
vamo" 1111 ｉＱｮｾＢｯ＠ (',tudo eXt'1I11'1os >.illlples, ao al­
l'alH'e dI' qualqutr 11101,''' flue tl'uha uot,:õe de gram­
lJIatlca I' aritllllll't ra, 

ｾｴＧｬＧ￡＠ lu\1I11 ｱｕＨＧｲ･ｲＧｾ･＠ baher t'Hcril'turaçflo mercau­
til "t'm rple M tenha alg'ulls couhceilllt' ntoB des!.<ls 
lll/ltlTias. 

. \0 Clllltl"arill. 11 canil dato poder;'l aprf'nder a faz,'r 
{I/(} flf/",. ' P.1l1 ;(I)I"r, 1·lItretantn. I't'(l"gir n his/m'iro 

dl'lln . " 'Im' ｾ ＢｲｩＡｬ＠ ｡｢ｾｵｲ､ｯＮ＠
O nll,," I·ur .. o, cllmo hl'lll e:o..plica li Sl'U titulo pr J 

t "li lI;l\I prpt ·u,j .. f.lzer l'ontatlllrt's: x"rci tarlIO 
ｉＧｲｩｬｬｬｐｩｲｯｾ＠ pa, SIIR (lo t'anllidatll8 na t''Itradn larga tlns 
ＢｉｉｬｉｨｬﾷＨﾷｩｬｬｊＨﾷｬｉｴｬ｜ｾ＠ iutli ｉｊＱＧｬｊｾｬ｜Ｇ＠ I'i" ali conlmtrcio ＱｬｬＰＨｉｾｲＧ＠
no. til h:li\II d" lJ""" 1'"l1to ,lI' ｜ ［ｾｉ ｡＠

• 'fIO ｴＢｬｬｬｯｾ＠ ＢｵｬｲＯＩｾ＠ ｩｬｬ ｴｬｬｩｴｬｬｾ＠ /11(>111 (IIIS de serll lO 
ｉｉｴｬｾ＠ ｾ＠ aos ｾｉｕｉＺ＠ ｾ｣＠ 11,'dil'RIl1 ou ｡ｯｾ＠ fluC prf.trlldam t 

ｦｬｾｲｬｬｬＧｦｩｲ＠ ｡ｾ＠ ＱＱｉＱＱｦＧＬＺｴｩｬＧｾ＠ ml'l'canliH. 
Div ti IOIIH /) ,·,tndll ;J,..,;nll 
E,"('RIPTl'I{A(,'ÃU MElWANTIL:- yate­

ｭｾｬＧ＠ ,h, 1'''f'f 'l'tllrn fio l'lirtidn. billlplf'6 e dobrada., 
L'no 111"'1' ',Irol,,,, Lln/l'; ｈｴＧｬｬｬｬ､ＬＬｾＮ＠ ContnK rorrl'W 
li ｒｰｾｲ｡＠ e ､ｾｦｩｮｩｴￕ｜Ｇｦｉ Ｇ＠

O' 

OBra 

A 'se 
IIIIgnlnte 
colllldera 
Ctiru do 
ｾ＠ dClpac 
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B()LETIM COMMERCIAL 

ｒｾ ｾｊＩａＨＧￇￃＨＩ＠ ｃｏｾｮｭｬｗｌ｜ｌ＠ (lIoçÕe!\): Fa-
cturas l' ｉｬｯｴ｡ｾＮ＠ COlltaR Correlltl'l!. ('olltnH de vell­
da. ｌｴｊｴｲ｡ｾ＠ dI' Call1hio. XntaJo\ pl'OIIlIRsoriaR. ('he­
ques. ElI!lof!sos. R('('ibo!\. ('artaf! ･ＨＩｭｬｬｬｴＧｲＨＧｩ｡ＬﾷｾＮ＠ COIl­
trRetos , etc, 

O seg-lIndo allIlO, l!il!) é o ,1t'8cu"lIhinwllto ,lo 
primeiro, c llUt' ora fOllCciolll\l'a, ＨｾｯＺｮ＠ 11 111 a IIIatn­
cuIa do 30 nlrllllllOI:l, cOIlljll'ehelldl' IIla iK ｉｴｾ＠ dicipli­
nlls de Ingl('z t' Fl'Illlcez, Jll,lo spllt-lIlll ('0111 binado 
de Ahn. c Berltz. 

A matricllla pará o pl'IIn('iro anno do C. P. C. 
adJI\'8t' aberta, todos os dias ｵｴＨＧｩｾＬ＠ tias 11 ［ｩｾ｝ＮＩ＠

Da ｾ￩､･＠ da helleluerlla AS!ioeiação COIIIIIII'l'ciaJ de 
Floria ＱｉＰｰｏｬｲｾ Ｎ＠

Pelo Boletim ellviado pda Dlr('('çrto ao sr. Di­
redor da llll'ltrucçflo Publica do Estado, vel'lfica-se 
a fr('ljll cllcia de 31 H compan'cimento::. Ulll\ :17 allla 
re(lJisauaJo\ nos 21 dia" uteiR d(' FE'\·trclI·o. 

O Bol(,tl lll lIIuito se alegra ('m l'egistl'aI' o triUIl1 
pbo qllc \'('111 ohtendn o aCl't'ditadn ￭ＧＱｉＱＧｾＰ＠ Pratico 
Conl1lH'rciaJ . 

ｾｵｃｦＲｬｺｩｬｚ｡＠ ｃｾ＠ de ..J/n()rada 
MACKENZIE COLLEGE 

Diploma re,iatrado na Dir. d. In.trueçio Publica 

AULAS PARTICULARES 

Lições especules de Inglez e F rancez. 
Methodo Ahn-Berhtz 

1 

ｾ］］］ ］］］］］ｾ＠

o Brasil e os banqueiros americanos 

A allencia telegraphica «A Star> enviou aos seus 
anignantes, via S. Paulo, um despacho que ella mesma 
considera «muito importante> sobre as relações finan­
ceira. do Brasil com os Estadoi Unidos. Segundo es­
se despacho, o Sr. Epitacio Pessoa, visitando a ａｾ･ﾭ
rica do Norte, teve contacto com diversos banquelfos 
norle-amencanos, aos quaes remetteu, logo que regre.-
• ou ao Brasil, dados economicos referentes ao nouo ｾＮﾭ

iz, o que determmou a vinda, ao Brasil, de um emu-

sario confidencial dos mesmos. d li 
05 financlSt.. norte-amencanos, de pone aque el 

dado., resolveram dispor-se á realização de . operaçõel 
financeiras sob o criterio do presidente e confiança ｰｾ ｬ Ｍ

I . I ç1l0 .05 negoclos .oa nas suas OpiniÕeS, tan to em re a . . 
d U · d E d D hl a firmeza e a a ｮｲｾｯＬ＠ como aos os sta os. a bl 
decisão do Sr. Epitacio Penoa, na soluçlio do pro. e-

'd b' t de COalta-ma do nordeste. T ambem tem SI o o Jec o b. 
d B '1 b qual os an-«;ão a divid.. global o rall,'o Te a 

. . ｾ＠ d' do arandes quan-quelros norte-amencanos tem a quUl .. 

Ir.. em libr.. na praça de Londre., por intermeclio de 
saques das luas agencias na America do Sul. A alta do 
nOllo cambiO, embora deVida ao exceuo da exporto­
ção e confiança na perspeclrva futura, é tambem c1m­
da á probabilidade de remessa de dinheiro. da Ame· 
nca do norte para o Brasil. Alllun. banqueirot. de.­
conhecendo os pormenores delSa operação tornaram-R 
baixistas, na ultimo semana inverteram a posição, fazen­
do seUl negoclos com previsão de um cambio superior 
a I 7, até Junho deste anno. Tudo isto é o habiJ re­
sultado da politlca do Sr, Presidente da Republica e 
uma consequencla da sua excursão á Norte America. 
Todavia, a realização dessas grande. operaçõea e.tá een­
do tardada, devido aos motivos seguintes: 1.0 o. ame­
ricanos man i festaram desejos de concessões excepcionaea. 
inclUSive as referentes as tarifas preferenciaes, visando a 
importaçlio ingleza; 2. 0 .)s banqueiros e commerciantea 
inglezes trabalharam fortemente em manter sua poaiçlo, 
o que determinou o Sr. Ralph Page ter vana. conver­
sas com o Sr. Pre,sidente da Republica. 

ＺＮＮＮＮｩｍｾｾＭＺ｟ￇ＠ __ 
O MEZ COMMERCIAL 

ｬｾｭ＠ março, as entradas ue café em ' lIilt08 são 
ｉｬｬ｡ｬｾ＠ reduzidas tio (lue no luez anterior. As sahidas 
para o cstl'allgl'iro, eguahnente, ainda mais ｳｾ＠ res­
triugcm, em tem pus IIOrmaes, acarre tando malO1' ｾ＠ -
casscz de offcrlas tle letras dt exportação no mer­
cadu cambial. Alem diSSO, ｣ｯｳｴｕ｜ｬ｝ｾｭ＠ ser feitas nes­
te mcz algullla rcmessas de dinheiro pan o exte­
riur, para pagamcutob de juro, diviuendos e ｡ｭｯｾﾭ
tizat;ões (\0 capi tlll estrangeiro eo\locado DO Bra lI, 
con'CRpOllllelltes ao Jlrimeiro trimestre do allno, o 
(Jlle !Uais ＨｾｯｬｕｴｬＧ ［ ｬ＾￺･＠ para deprimir o cambio, e es­
tes dois factores de buixa n;\o 81\0 con traDalauçadoB 
pela inten ＨＧｮｾ￭｜ｯ＠ de aJta, como: entrada;; de ouro ou 
de camblaes; abertura de creditoB no exterior; con­
tmetos de empre timos 1'0 estrangeiro, para o go­
\'el'no ou p'lrtÍl'ulart' j re<lacção do papE'l. moeda ｾｭ＠
｣ｩｊＧＨＧｵｊ｡ｾｬｩｯ［＠ c J1Idhoria tia aituação politlca do palz, 
intl'nla ou externa. No ultimo dia do mez, em'er ' 
m-se o l/raso p'lra r novação, D.as collect.orias ｦｾ､･ﾭ
rae>!, da" pa/('nte.s dos commerclfin te e Illdustnaea 
de ｡ｲｴｩｧｯｾ＠ ｾｵｪ･ｩｴｮｾ＠ a imposto comiUmo . 

O MEZ AGRlCOLA 
Março e 11111 mcz de grande acti\'idade naB hortas, 

onde IIgom (o 0('ca8ião de transpJantar muda e se­
Il1Cllr hllrtaliças. La\l'a-se a vlOhll, colhE'-se o fumo 
em ｡ｬ＼ｲｬＢｬｾ＠ Jogares, colhe se o feijlío das agua9 plan­
tado ･ｾＱ＠ Dl'l.elllbl'o e o milho semeado em Ag08to 
e 'etembro. Sl'meia-se li alfofa e ou tras forrageus . 
ｌｩｬｬｬｰ｡ＭｾＨＧ＠ 08 ｣ｬ｜ｦ･ｾｬｉＨＬｳ＠ l' dà-st' uma ligeira capina 
nos ulti 1\10 ｡ｾｵｮＨＧ･ｬＱＧｯＬ［Ｌ＠

'i\ll (' ＨＧ｡ｾｴｬＧｬｬｬｬｬ＠ animae ,não e cortam madeiras 
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BOL8TIM COMMERCIAL 

o prog'resso do Brasil 
UM ARTIGO DE UMA REVISTA LONDRINA 

A cBritish and Látin American Trade Cuetteo de 
Londre. , publicou num dos seu. ultimo. numeras o se­
guinte artigo, que julgamos de interelle reproduzir: 

cPara . e poder apreciar bem a immen .. v .. tidão do 
territorio do Brasil que cobre uma area de 8.524'776 
kilometro. quadrados, devemo. comparal-a com outro. 
paizes. E' 15 112 vezes a area da Allemanha, 16 veu 
zes a da Franca, 30 vezes a da halia, 206 a da Su­
i"a, e 289 a da Belgica. No começo do seculo actu­
ai, .ó quatro outros paize. gozavam de areu .uperio­
res ao Brasil ; o Imperic Britannico, o maior do mundo 
com 25,052,900 kilometro. quadrados; Ruuia com .e­
territorio asiatico 22,430,000 kilometros quadrados; 
China 11 .115,650; e os Eatados Unido. do Nõrte com 
9,2 12300 kilometros quadrado •. 

Com uma populaçlo apenas de 25,000,000 de alma. , 
o Bra.il só tem aproveitado um« pequena parte da sua 
enorme área. Muito se tem feito , é verdade, durante os 
ultimos 30 annos, porem a immensidade do seu territorio 
nAo deixa que seu desenvolvimento progrida muito rapida­
mente . Uma linha de costa correndo ao longo do Atlanti­
co, na extensão de 6,000 kilometros , um rio como o 
Amazonas , naveguei por 5,570 kilometro., e .ua ba­
cia cobrindo mais de 7 milhões de kilometros, quadra­
do. e um delta de 300 kilometros de boca, alo pro­
vas sufficientes para indicar a potencia daquelle grande 
palI. 

O Brasil dá que fazer a uma grande quantidade de 
embarcações costeiras. Antes da guerra, havia cerca de 
12,000 vapore. e mais de 5,000 navio. de vela com 
tonelagens acima de 7,600,noo e 230,000 , respecti­
vamente. Em 1914 pode dizer-se que cada porto do 
Brasil mostrava um augmento gradual de tonelagem. 

Comquanto o numero de embarcações em serviço cos­
ttiro oeja superior ao de trafico interoceanico, o volume 
em tonelagem é naturalmente muito menor, uma terça 
parte approximadamente. Café, borracha , algodão, as· 
lcar, cacau, chá, mate e tabaco têm sido as principaes 

exportações do Brasil, porém pode-se dizer que tão fertil 
IÓlo produzirá tudo quanto se queira, poi. tem tambem 
variedade de clima segundo a latitude. Ha riquezu iWl­
mensas, naturaes, nas suas florestas, onde se encontram 
madeiras sem numero, cada uma mais bella e mais vali­
osa: .s minas já tão importantes, muitos rios grandes e 
caudalosos , magnifica. quedas d'agua prompt81 a serem 
ｾｯｧｯ＠ transformadas em energia motriz, em beneficio das 
Industriaa. 

Em varias das propriedades ao longo do R io Para­
guay, ha grande abundancia da madeira conhecida como 
eQuebrachoo, da qual se extrahe tanino e se fazem tra­
l"euas ou dormentes para vias ferrcas. E' tio vasta a re-

gilo, que nlo é para admirar ver propriedadea como a 
do Barranco Branco medindo uma arca superficial de mi­
lhão e meio de acres e 30,000 cabeças de gado. Pi.uhy 
na costa norte do Brasil , foi no passado um notanl ceo­
tro de criaçao de gado e uma das propriedadea geralmen­
te conhecidas pelo nome de cF azendas Nacionae.o , que 
outr'ora pertenceram aos Jesuitas e são agora admioiJ­
tradas peloCoverno, diz-se teram tido em certa occalilo, 
mais de 100,000 cabeças gado, sendo sua arca de 
1,474560 acres. Segundo reIam estatisticas, ha no Bra­
sil cerca de 30,708,000 cabeças de gado bOl"ino e 
40,625,000 cavallos, mulas, carneiros e porrool. 

Nlo hesitamos dizer que o Brasil tomarÃ, no futuro pro­
ximo, uma parte importante, como fornecedor do mundo, 
com uma proporção razoa vel das suas nececidadea 

Em 1913 o Brazil já estava exportando approximada­
mente 1,488.000 de libr .. de cafe e 68,000,000 de 
libras de cacau. Occupa o selimo logar como productor 
de algodlo e a borracha attingio 43 ,000 toneladas contra 
40.000 toneladasrecebidas de todos os outros paizea pro­
ductores. O Brasil occupa o decimo terceíro logar na lis­
ta dos paizel do globo produzindo ouro, e o sexto no que 
diz respeito ao anucar . 

Comquanto o Brazil não tenha ainda chegado ao nivel 
de algumas das nações mais velhas da Europa, seu pro­
gresso pode ser comparado favoravelmente com o das re­
publicas vilinhas, e ate em certos casos, e luperior ao que 
actualmente se nota ainda em certas nações da Europaa . 

- __ r ....... ＭＢＢＢ｣［ｾｾ＠ .::"'_' 

Finanças de Santa Catharina 

Pelo balanço do eurcicio de 1919, organisado pelo 
Thesouro de Santa Cathanna, verifica-se que a arreca­
dação das rendas do Eltado, no anno findo, foi superior a 
7.000:000$, acculando,al5im um excesso de 2.870:000$ 
.obre a arrecadação prevista no orçamneto. A arreca­
dação de 1918 representa mais do triplo da de 1914, 
que attinlliu a 2.340:000$000, excede de 2.000:000$ 
a de 1918, que foi de 5.000:000$. Para a. rendas do 
Estado, nâo concorreu nenhum gravame de novo. im­
postOI, poi., contrariamente, foi abolido em 1919 o ad­
dicional de 20 % no imposto de exportação, bem como 
reduzidas aS taxas sobre o. principaes productos de pro­
ducção do Estado, de aCC<lrdo com o programma do 
actual governo, que visa libertar gradativamente a produ­
cçlo, substituindo os impostos de exportaçlo e outro. pe­
lo imposto territorial, cuja arrecadação se fez pela primei­
ra vez no Estado, no anno que findou. -

Exposlr.ão-Felrl\ de Lage8 

Quando circular este Dumero do Boletim J' deve tc.r.e rea.h ... d. Da futuro .. 
CIdade de Latel a Expo"çio FC'ira de .ado bOVlDo, d. modo' a facilitar" 
uaDNc.ç6ea eotre OI interc:u..d06 odte r.mo e 'ClITU' de pe.drlo do Doa0 .d. . 
aotameoto em materi. de pecuart • . ' 

O 'Bolctsa' em lua Pfonma edlcçlo dará pormcoonaad. DoflCla d. E.xpo­
uç.lo Feira, tcodo-te feto representar DO certamem pelo teu dl1eclor ••. 
FlorcftClo Thaao d. eo.r., 
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Banco Nacional do Commercio 
ANTIGO BANCO DO CoMMERCIO DE PORTO ALEGRE 

Fundado em ＱｓＹｾ＠
ｾＺＮｴｬｴｬｾ＠ .... lf> ｾｾｾ｀＠ ｾｬｌｾＨｇｬｓ｡ｾ＠

Capital . .10:000:000$000 
Kuorva . 10:032 109$150 

FILJAES nos E.tados de Santa Últhllnna, PlIraná, Rio Grande do Sul , e Mano Grana. 
SM::ca. ｾ｣＠ . .. bre lod., ... FI' çu do Pau. e do útra..qaro, e IGbr. buqucuot ou telU1Dt_ praçu: 

Loadru.Newl'ork-Parls.llílano Geoova,Hllmburgo,Portorll),Uespanha-Uolanda­
Buenol-Ayrell Rontevldéo Allemaoba 

Recabe dalM:n .. coet.a c:om:Dle. com ｲ､ｾｵ＠ b't'TUt eYlM preVlo •• prue fu o u melhor .. tUAI Empresta dlDhero em coat. cor· 
_e aobrc..tu ｾｎａ＠ coa I&I&.DUU de farlllal r\Yi»ÜI ! U e b!.(U I"D ft>vell eDh u vtercaotl1. cauç o de titulo. d. d''f'.d. pupila 

ocçAa 01. 1I •• c.. oU • 
Dac:ocat • .otu ｰﾷｾ Ｎ ｕＩ＠ u, ｾ Ｇ Ｂ＠ I· ;\3,) . ) li .. '11 I I P-) I" P ' ' I) , ｉｾ＠ ｣ｲｾＬ＾ｌｬｯ＠
ｅＮＮｴ｣ＺＺ｡ｲｮｩＮ ｾ ｴ･Ｚ＠ d. cobraaça de cLndcllldOl de Buc.ea. )1.!r0l e Apobcet Feder.u. E..taduaei e ｍｵｮ ｬｃｬ ｾ｣ｳ＠ e oulr • • quacsquer. 

Seoção de deposit-os populares 
(Com autorL acao do Governo F eder.l) 

• 'es ta secção o BA:\CO recebr qualquer' quantia , dde 5OSOO0 até 5:000$000, pagando Juro 
de S-j <tO allno copltali adosdo 11 m el e cada seme tre 

Remada até 1. podem er feI ta em avi;,o 
8 - Praça lfi de ｎｯｶ･ｭ｢ｲｯ Ｍ ｾ＠

(EDIFI 10 PROPRIO) 
Caixa postal. 122 End , 'feleg Baomerdo 

[lil,U.{ BIIl' !III Ulllmll IhlllO ti T'l/o-In-In!, 
I, B.[, l',edl, t LI!hel' I 

Ｇｾ＠ Filial em FLORIA r OPOL! ,E tatlo 'auta CathariuA 

ｾｂ｣ＺＺ］ｏ｣Ｚ］ｬ ］ Ｑﾧ Ｑ＠ ｾ￳ｬｯ＠ I o 101 =c 0\ ｾＭＭＮｲｾ］ｾ ｾ ＭＬＭ ＬＬｾｮｉＧ ｾｾｾＺＺＺＺＺＳｾ＠

.fé \3: ･ｮ､ｬＩ｡ｵｾ＠ ｾｮ＠ Ｆ ｾ Ｎ＠
IMPORT AÇÃO- EXPORTAÇÃO 

Florlanopolis __ Santa Catharlna.. 
E crlptorio8 em Lajtel e Laguna 

--AGENTES DA TEXAS COMP 
ｾ｣｜［￣ｯ＠ de fatenrla , arman n ho 1111 I ' ANY L TD .. 

na d,. toda a espt'cle, in ｴｲｵｬｾ･ｮｾｯＨ＠ ＬｺＬＬｾＮ＠ t,tc 'ecção de ' .erragem machl-
para avoura mot ｾ＠ , 

f' t1vas kerozene " ｯｲ･ｾＬ＠ etc, eC<,:Ho de 
DepOSIto d C _ ' gazo IJla 

e arvao de pedra (;nrdlff A 
ASB " S e merlcano 

Tral"ch,. de ｡ｬｲ｡｣｡ｾ￣ｯ＠ d,. vau " AR S 
Corre t' {' Jla\ () C()ln a spondentes de d " B . rmaZl'n, para cara'\s 

Iver, ancos naci ,.,' . 
CORRESFONDENTES DO B o naes e estran gei ros 

:SL, ｴＮｾｾ［ＺＧ＠ ｾ＠ _ -;: ,J Ｌ ｾ＠ ANC? DE NAPOLJ 
V d d - - _I - ｮ ｾ ＬＢＬ＠ -l-l ｊｾ ｊ ＧＱｳＺｲ＠ II Ｇｴｾ＠

en e ores dos aut ' ...... ｾ＠
TraIam da ｣ｯ｢ｲ｡ｄｾ｡＠ de ｯｲ､ｾｊｉ＠ I omove,s «OVE LAND. 
lia ria ('alJ: Ec ' a, o ＬＨＧｯｵ ｴ ｡ｾ＠ ua relIa t' -E . onollllca, jur"8 de apoli "1' r laçocs public·as, retira-

ucarregam- e fia acc o, , Cio e ( IVl(Irl1<108 
d" ' ｬｬｬｬｾｬｴＢ｡ｏ＠ <lI' 'IUIlP "'lu o· 

u tnal' ,red.. de agUiI e (- "olt, . erlID
I 
｡ｾ･ｬＧｬ｡･＠ para empl'('Z&R in-

" ). Ilsta a"ouo I t ' v çn e ec I'lcas etc. 
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Carn.boriú 

o "Annuario Ba figa \ ' en]e"' pa ­
ra 1920, publlcilodo alguns dados 
sobre o lIorescen te ｾ ｬ ｵｮｬｃｬｰｩｯ＠ de 
Cambnriú, fez a!> egullltes e jus 
tas referencJa ao seu esforçado 
uperlntl'nden tt' · 

-O supenntendentc actual é o 
r coronel Benjamin Vlclra, CinCO 

vez e reelel\o, e que gratultamen. 
te presta á a0111,nl ﾷ ｴｲ｡ｾＮｩｯ＠ municI­
paios seus patflotlcoS servl(;OS 
deslstllldo dos venCimentos em 
lavor da In trucção camlJõ.Jr1uense. 
Esse nobdissl1110 gesto do acata­
do Cidadão revela bem o -eu amor 
á causa publica. 

Helerendado as :léllavras do An 
nuano foll!amo em reglslal, tam­
bem, eSSlJ altitude tligna de ser 
Imitada , e recon hecer em s. s. ou­
tro!> caractensl1Co" de adnllnlstra­
dor como eVidenciam as seguintes 
Pillavras extrahldas do Helator!o 
0101 ｧｬＧｾｬｩｩＨＩ＠ de 1919: 

"0 nosso MunlclplO, encerra em 
SI poderozo elemento de Vida, 
é precIso "em demora en\'ldar to­
oos os nossos esfOrço. para col­
local-o em situação de modo que 
possa concorrf'r com os ｰｲｯ､ｵ｣ｴｯｾ＠
de outras procedencla nos cen 
I ros consumidores 

A lavoura, pOIS, merece e111 pr!­
mf'iro lugar toda a no 'sa attenção 
por contnbulr (loderosamentecom 
o seu trilbalhu para o crI.' clml'nlo 
da riqu eza do ｾｬｵｬｬＱ｣ＧｬＩｉｏ＠ A sua 
producçüo porém, só poderê dar 
resultad o rell1unerador quando 
co egulf1110 implantar entre os 
nosso,; lavradores o en ino profl 
sion,,1 afll11 de que, abandonalldo 
a velha rotina, estudem melhor o 
trrreno I' a cul tura que lhe é apro 
pnada , dt'm o deVido apreço ao 
adubamento da" terraS e se ｾｉｲ＠
vam ､ｯｾ＠ Instrumentos aratorl<l 
que, climlnulndo as despezas e e­
nomizan<lo o trabalhu recompen · 

<Im o rude labor do agncultor 
Com pl ｯ､ｵ｣ｴｯｾ＠ selecto:. (, mais a­
bun<lantes, que poderão rntão 
competir vantajosamente em pre 
ço t" qualidade com os de outros 
Muntclplo s do Estado ｒ･ｾｯｬｶｬ､ｯ＠
e se problema, Inauguraremos no 
ｾｬｵｮｬＨＧｬｰｬＢ＠ uma nova f'ra de pr", 
prndade,qu(' transformará em DOU 
co tempo nossa situação e aug­
menlar<\ o fortuna puhlica e par 
ticular. 

E' o que lambem o Boletim Com· 
merClal deseja ao florescente Mu­
nlclpio dI' Camhonú e ell ope· 
ｲｯｾｯｳ＠ munlclpe . 

BOL ETIM COMMERCIA L 

,- ----,.,..--, 

ｾｾｾｬｾｾｾ｡ｾｾｾｾｺｾ｡＠ I 
FiJiaes: ｐｏｾｔ ａ＠ (mo' 'A -Paraná' J OINVILLE e IT AJ AHY,I 

8ANTA ('A THA lUNA 

1[ente no Estado de Santa Catharina 

ABILIO MAFRA 
Rua João Pint:o :0.. 6A 

F1o ria:o.opo1is 

I Representante: ua ｆ｡ｨｬＧｩｾ｡＠ dr ｰｨｯＸｰｨｯｲｯｾ＠ l'. F . P.-CaJueiro &. 

Cia. faz('uda , Dias Garcia &. l'ia, ferragen , Rio - ･ｩｮ｡ｾＬ＠

I Gonçalo, Fl.hrica de I\mi as J. Fihl1ncno Gomes ,etc, etc, et('­

E:o.t:ereço t:e1egr. HGAST ...l,,-ONH 

L __ . ＭＭＭＭＮ｟ＭＭＮ ｟ｾ ＭＭ Ｍ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
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:barmacia iomooopatba 
COELHO BARBOSA & Oa. 

Grande Premio na Expo8ição NacloDal de 1808 

OURIVES 3 E QUITANDA 106 

RIO DE JANEIRO 
ALLlmJ A ｔＱｖｕｾｬ＠ Aborta ou cura li influenza e ron tipacõe em 1 a 3 dia . O legiti. 

mo traz a marca ·Coelho BarlJo ;1" . 
ｾｴｏｒｒｈ＠ 1:'\ A Oleo de ligado de lJilcalhau em homoeopathla, sem cheIro e sem dIeta 

Pe ae.o antes e 3 dias clepOls ., 
ｐａｒｔｕｒｉｾａ＠ Medicamento destmado a accelerar sem mconve01entei, e portanto sem 

pengo o trahalho do parto 
ｃｈｅｾｏｐｏｏｉｕｾＱ＠ A THhUllNTICO '-Pdra exppllir os vermes das crranças sem causar 

Irritação lOte tmal . 
CURA ｔｈｾｉａ＠ cura a bronchites asthmatlca e a asthma por mal anl1ga que seja . 
FLOU Rl INA RemedlO heroico para 1I0res lJranca , ,:ura certa e radical . 
ｅｾ＠ 'E ' 'IA 000 TA LG ICA RemedlO instantaneo contra a dor de dentes. 
LIGA O O Podero o remedlO que liga immedlatamente os cortes e e tanca a 

bemorrha la . 
VAR OLI:O Pre ervatlvo contra a bexigHs . 
E PECIFICO CONTRA COQUELUCHE. 
VENU IXI I Herolco medIcamento de tmado a curdr as manllestaçõe yphi hl1cas . 
CURA·FEBRE ub !1tue o sulphato de qumll10 em qUlilquer febre. 
HmlEOBRmUmJ (Ton i·reconstltumte homCEpatha,J, para (hbil. idade,fastlO, falta de ｾＮＺ＠

crI' CImento, etc. ｾ＠

AR ｅｾｏｂ＠ ZOL -606. OY ａｾｊＱ＠ AOO EspecIfico contra syphlJis preparado hOIlHEU' .. 
pathlcamente. 

I?Y PETI:\'UM efftcaz na dy pepSla, perturbações do estomago étZla, somnolencla e 
tonteIra. 

CAPILLOL ,impede aquecia (\0 cabello, fazendo desappal'ecer a caspa em pouros dias. 
P ALU TRINA Contra Impaludl mo, pn ão de ventre, mole tIa do ligado e insomnla' 
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NUl.EiIM COM.1?EFrCTA L 

Corn.I-u.unio ado 

A ａｳｳｯＨＧｬ｡ｾＧ￠ｯ＠ ('ol11l11/'rc la l dI' Flonanopoli s, n'­
ce be u o Sf'g UI Illt' Co rn lll unl cado do Gabinete dt: :" 
formações do ｾｬｬｮｩｳ ｴ ･ ｮ ｯ＠ da Agncultura. 

O Governo da Noruega abnu em . hri-; tl ania, crl.n 
o fim de ｬＧｾｴｬｴＧｬｴ｡ｲ＠ as rt'laçOes commt'ruill's ronl ｩｬｾ＠
demais nações, uma ExpoSI(ão P('rtlHIIH'ntl' dI' va 
n as mdu tnas "xtrilngelras solicltalldo os "OSSOS 
bons oflr ｉｏｾ＠ perilnlt: as classl's ｊｬｲｯ､ｵＨＧｉＨＩｬ｡ｾ＠ do 
Bras" para que sejam rellltlt!dos á ＱｉＱｴＧｾＱＱｉＢ＠ Expo. 
slção os produtos que pOssam 111ll're sal" Impor­
tação d'aquelle palz. 

T ranSIl'ltltndo-vos esta notll'a, soliCIto vos a [Ine­
ｾ｡＠ de provldenclarde no sentido dr ser aqueJle 
farlo levado ao conlH'Clml'l1to dos Interssados nesse 
E taclo . 

, aúde I' Fratl'rnldade Alfoll so Costa, Dlrector 
-_. ,p.' .;ff!r-. ｾＭ＼Ｎ＠ __ 

SANTA CATHARINA tlgUliI Ili, csta li 'llca da 
Inlluslna l11allulacturelra l1arronal, (. Illfo rme a apu­
ração de 1916 a ultima conh(,Cld", 1"lla pela Direc­
torta da I{ecelta Publica [o'ru I'ra I , 1'111 decimo lugaJ 
tendo em VIsta a ｡ｲｲｴ＾ｃｩｬ､｡ｾ￣ｯ＠ do IIIlJlostO de con-
umo e 1,'lrcelltagt'1Il da ,lJTecadação total, com 

1 ＰＸｾ Ｚ ＸｕＵｴ Ｚ ｈＵ Ｌ＠ 1 ＬｾＹ［Ｎ＠
EI11 191,1, contava o Estado com 1 31 labncas, 

occuJllll1do o seltmo logar f'ntre os Estados da Fe­
deração. Ate este ,111110 eX ISllal1l 6 labricas de tecl ­
Jos de algo<l.\o, representando UIll capital ､ｾ＠
' .000:000 (' sendo o valor da prorlucção avaliada em 
mais de .. 1. ｾＨＩｏ Ｎ＠ 'l)()oSOOO: 9 falmcus 11 tecidos de 
malha bordado:, eU'_, com () capItal de 1.800:000$, 
sendo o valor da produrção d e_o 2 500:000$ 

OS n.OSSOS olio :a.és 

Por UllIll cicum, t<lUCla ,le ultima hora deixamo 
de puhlicar varios rlichés ntlSta ･､ｩｾ￣ｯ＠ ｵｾ＠ Boletim, 

• entre " 8 quaes o UI' um grupo .d.(· . opf'l'a7la. da Fa­
brica 1:), CatLarilla l' o ,los edlflclo pnnclpaes da 
firllllt Hoepcke, Irmão & ( 'i :; . 

c.P.c. 
Curso Pratico de Commercio 

Patrono-Cel. André Wendhausen 

Aula noc turlla8 Sédl' Praça 15 d e Novem 
bro n . 25 (2 ' I\ndar) 

Portuguez Arithmetica - Escripturação 
Mercantil---Correspondencia Commercial- Inglel. 

! .... ｾｎ ｓ ａ ｌｉｄａｉＩ ｅ＠ W$OOO 

DIRECTORES ,José de Senna Pereira 
I L, C, de Andrada 

ｾＭＭｾＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭ .... ＬｾＢＢＢＧ ＭＭＭ

du rd 
• 

SANTA ｃａｔｈａｒ ｉｎａＭ Ｍ ｂｾａｓｉｌ＠
• 

'/ II [' c, IIHopau 

I CaIxas Po.taes 39 e 40 

I Caiu Pol ta1 30 

END, TELEGR. TRIGO 

C'oda, A B C Da, ED., RIBEIRO CTWO 

in one), BORGES, PARTICULARES 

Commissões·Consignações 
I Importação 

Vinhos Sal Farinha de trigo, PLosphoros , AzeI­
tes, Xa; que: Louças, Ferragens, A88llcar" Arlli-
nba oda ('austica, ('anella, Papel, etc, dc. , 

Exportação 
Farinha de ｾｬａｮ､ｩｯ｣｡Ｌ＠ Polvilho, Tapioca, Arroz, 
A ucar , Banha, Feiião, Café, Frllcta V ｈｬｉｴＧｾＬ＠
COuros ecco, era d 'A helba , Crina An. mal. 
etc. etc. 

: 

AGENTE 
PereIra, CanelO& C. Ltd( C OII1p n nhia 
C orn .. II1ercio e N fi v-ega_ 
ção)Empreza de Nwegação L. Car_ 
s oglio & C. Moinhos S a n.t:a 
L ...... cia, A n .geli ta, Bahia 
Bla nca , P e h .najó A. Thomas 
& Cia. (ParIS) Automoveis Delahaye 

CompanhIa de vegac;âo 1l::err S t e-
n In.ship & C. (NEW YORK) 

Agentes em todas as principaes 
Cidades do Mundo 
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X 
I ｳ［ＧｾｸＧｸｭ＠
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ｾ＠ ｾ＠ aI ｾ｜ ｡ ｩｬ＠ steam 't ... acket 
Ｍ Ｚｾ ｯｭｰ｡ｮｊ＠ lliondon 

Linha regular de vapores entre os portos de 

.Londre , Hamburg'o, Antuerpia e Para-
nag'uá, Florianopolis, Rio Grande do Sul 

P ARTIDA::; ｩ｜ｬｅｘｓａｅｾＬ＠ A Ｈ Ｇ ｏｾｦｅｾ Ｇ ａｒ＠ DE JANElHU DE 1920 

Vapores d e .000 t:onela das 

RECEBEI NESTE PORTO CUGAS PARA OS PORTO& DA EUROPA 

, Agentes.ANDRÉ WENDHAUSEN & C. 
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T erras na Varzea do Braço 
(Palhoça) 

P or preço modico "I'ndl'm t V 
f f 

' -, e ･ｲ ｲ ｡ ｾ＠ na 'uz ' 1\ li B que I\zem rente no rio do n1<' IUI) I ' f 1' " I) rtlc;O, excellE'u teM para criação cultura; terras 
A d é n r Ih Iflm , !' IIII( 1)8 Itr) m o I " o sr. n r .. eo( aueen Junior Doot . I rro I" l am!Jn (lO Taltolt'i ro A tratar com 

, 'o a caplla . . 
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illiamson 
Flonanopoli -Estado de Santa Catharina 

E IG ｈｅｉｒｏｾ＠ E CO TRUCTORES 
; 

ｒｒｾｄＡｔｬｾｉ＠ 18 DO -EBVtCO DE LUZ E E ERGli ELECTB·Ci DE FLO 

aonaessionarios de buz e Energia EIectrica e Tele­

phones no muniaipio de 5ão 30sé 
---.. ＮＮ ｾ＠

PRUJE I ' EOR A\tE'l ... P\ IL\OBIL\ H\DH\l'Ll< bLL'l RH A 

E\D Ｎ ｒ Ｂ Ｚ ｾ ＨＩ＠ TEJ •. (.RAI' UU'O . '1 \l11. 

CODIGO B C 511 EDITO. , 

• 
• a a la . 

I DUSTRIll ,IMPOR DORES E EXPOBTiDOBE E GRA DE fSCllA 
Casa Matriz em JOI"lvllle,-Fllíaes em Mafra e":: Francisco 

F Irl I i. 
IlIJad 

E ｮｬＢＢｬ＾ｬｾ｡＠

JO 

Santa Catharina--Brasil 

é o digo ... 
R 

r ')a r i 
nll s 

r udu - tna, 
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